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ELEMENTOS DA ESCRAVIDÃO EM PELOTAS NA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XIX. 
Diego da Silva Rodrigues, Luiz Paulo Ferreira Noguerol (orient.) (UFRGS). 
Esse trabalho é parte de um projeto nacional que visa a reconstrução histórica e a compreensão de 

fenômenos sócio-econômicos relacionados ao período da escravidão. Para o Rio Grande do Sul, especificamente, 
buscam-se explicações para o desenvolvimento desigual que incidiu sobre as diferentes regiões do Estado a partir das 
nuances sociais e de dinâmica econômica que se revelaram no período provincial: procura-se verificar as razões e/ou 
hipóteses de que, dentre cinco municípios representativos das regiões em que se situam (Pelotas, Porto Alegre, Rio 
Grande, Rio Pardo e Bagé), havia diferenças quanto à condição dos trabalhadores das principais atividades 
econômicas e quanto à dinâmica da composição de ativos. Para a análise dessas questões, e o que é aqui apresentado, 
está se buscando em inventários da região de Pelotas dados necessários à pesquisa, agregando-os conforme suas 
características similares e comparando-os com os que vêm se obtendo sobre as demais localidades pesquisadas no 
período de 1800 a 1850, do Estado e também de Pernambuco. Os resultados parciais da pesquisa apontam para uma 
maior riqueza dos indivíduos em Pelotas que nas demais regiões em análise, conseqüência provável de uma maior 
dinâmica econômica da região verificada pela comparação de preços de ativos e de relações demográficas. Também 
se evidencia uma semelhança entre o modo de produção escravista das diferentes regiões pesquisadas, tanto dentro 
do Estado quanto do Estado em relação aos resultados de Pernambuco, observando-se uma integração do mercado 
nacional de escravos. 
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